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Educação Física no Materna II: 

sem essa de “Galinhão”1

No texto a seguir “Educação Física no maternal II: sem essa 

de galinhão” temos a trajetória de uma professora que, pela  

 

privilégio de trabalhar com crianças pequenas. 

O curioso título é esclarecido no decorrer da narrativa.  

A professora sai em busca de dados para orientar o seu trabalho 

e ouve dos colegas inúmeros conselhos dentre os quais: “basta 

ser um galinhão”. Na opinião dos demais educadores, proteger as 

seriam capazes crianças de três anos de idade? Melhor dizendo, 

uma concepção de que basta ser mãe ou de que a educação nesta 

Ao renegar a alcunha de galinhão, a Professora Simone 

Alves marca posição sobre a educação dos pequenos e delineia o  

 

segue em busca de informação e compreensão dos documentos  

 

Elias de Macedo. 
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processo educacional” o que revela como esta etapa da escolari

zação é pouco valorizada. 

Com um olhar sensível e uma postura investigativa percebeu 

que a inserção no espaço público e coletivo era um momento  

delicado para as crianças, que até então permaneciam no  

ambiente doméstico, acompanhadas por parentes próximos. Ao 

 

propostas diferenciadas de acolhimento, por parte da  

instituição, buscou elementos de aproximação com as crianças: 

propôs brincadeiras com menos correria, gritaria e agitação e  

com a leveza das bolinhas de sabão e das bexigas de ar brincou e 

se juntou a elas. 

A prática descrita a seguir foi fundamentada em pressupostos 

outros saberes, novas práticas que não as dominantes e impostas 

pelos processos históricos de colonização e imperialismo. Como 

 

debate sobre o currículo multicultural. 

A professora de Educação Física, além dos conhecimentos 

 

 

 

presentes nestas práticas com a intenção de questionar as formas 

de representação do outro, presentes em grande parte dos currícu
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Na sequência, descreve como procurou conhecer o patrimônio 

cultural das crianças, visitando os arredores da escola num  

famílias, que puderam participar da construção do currículo  

informando os diferentes modos que suas crianças brincavam em 

casa e com quais artefatos.  

Quando a educadora constatou que a bola era elemento  

integrador entre meninos e meninas, decidiu tematizar as  

brincadeiras com bolas.  

teorias sobre o desenvolvimento infantil, não procurou nenhum 

manual que lhe contasse como são as crianças de três anos de 

idade. Ao contrário, construiu o caminho ao caminhar, a partir do 

 

 

Educação Física.

ca escolar nesta concepção, é ajudar as crianças a conhecer as 

nos grupos em que surgiram e ampliar os conhecimentos sobre 

as práticas corporais.  O importante é socializar conhecimentos  
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os saberes socializados inicialmente. 

 

expondo e questionando aspectos da dominação cultural. Em 

relação ao trabalho desenvolvido, cujo propósito é a formação para 

a participação crítica na vida em sociedade, apontam para uma  

 

diversidade cultural, desconstruindo discursos preconceituosos  das  

Com base nesses princípios, a Professora Simone  valorizou a 

expressão e a criação dos seus alunos. Muito embora, nos fale das 

o diálogo e buscou ouvir as crianças. Permitiu a experimentação da 

criatividade e da fantasia, não reprimiu a brincadeira que transfor

que as crianças possuem formas próprias de expressão em que a 

fantasia e a imaginação estão presentes. Apontou a importância 

crianças pequenas são capazes de pensar e produzir cultura.

Por outro lado, constatou que “as crianças se encontram  

contaminadas pelos determinantes culturais nas quais estão  

imersas”, que não estão isoladas do mundo e, portanto, estão  

adultos, mas estão também sujeitas às diferenças de classe, gênero 

10_edu_fisica_maternal2.indd   150 27/01/12   15:10



Educação Física no Maternal II: sem essa de “Galinhão” 

151

um grupo social. Os costumes, valores, hábitos, as práticas sociais, 

Podemos observar que em momentos da prática narrada  

 

muito arraigadas.

Além da descrição das atividades desenvolvidas, acompanha

mos esta professora no registro da sua prática docente e na sua  

 

dialogando com a realidade vivida e com o conhecimento da  

 

dividir também com seu grupo de crianças a alegria de  

aprender junto e viver em um coletivo. Esperamos que essa  

experiência de aprendizagem colaborativa possa seduzir o leitor.

Desenvolvimento

 

 

metal e Educação Infantil Mariana da Silva Machado  localizada 

em uma das cidades da região de Jundiaí, no interior do Estado  

 

unidade escolar são moradoras de vários bairros e, por estar situada 
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próxima à divisa com outro município, atende também crianças 

moradoras dessa cidade vizinha.

sua maioria, trabalham em indústrias locais e em cidades próximas. 

A maioria possui Ensino Médio completo com índice maior entre 

as mães. Grande parte das famílias mora em imóvel próprio ou de 

cuidados de familiares, geralmente avós e, algumas, aos cuidados 

da própria mãe.

da Educação Infantil no período da tarde, escolhendo uma das  

turmas composta por 15 crianças, com seis meninos e nove  

 

relatar as práticas pedagógicas realizadas. Essa turma de Educação  

infantil, assim como as demais da rede, é atendida por dois  

docentes, a professora titular de sala e um professor ou professora 

da disciplina de Educação Física.

Como até este momento não havia ministrado aulas para  

dade diante deste contexto e me questionava sobre como lidar com 

crianças tão pequenas.  

 

escola, a rotina dos alunos, o planejamento e planos de aulas, 

 

primeira semana do ano letivo, algumas buscas que pudessem  

contribuir para a compreensão desta nova experiência pedagógica.
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trabalhava com o Ensino Fundamental, eram professoras que  

tinham experiências pedagógicas de anos, já outras, de décadas. 

O contato com as docentes de Educação Infantil ocorreu com as 

professoras das duas turmas da etapa II4, uma vez que as aulas 

no maternal ainda não haviam sido atribuídas, e estavam sendo  

ministradas pelas professoras do ensino fundamental que faziam 

Nesses contatos, notei que várias foram as respostas que  

tentavam apontar as características daquele contexto e eviden

ciar as experiências pedagógicas que teria. Algumas “frases de  

aconselhamento” foram marcantes: “Para dar conta, você tem que 

ser meio galinhão!”, “Não esquenta, é só brincar e não deixar  

ninguém se machucar!”, “Na Educação Infantil só brinca mesmo!”. 

 

da brincadeira, você vai desenvolvendo o conhecimento da  

criançada!” 

da unidade escolar e constatei apenas duas referências a esta etapa 

5

da Educação Infantil, e outra versa sobre avaliação que, atrelada  

, também retirado do mesmo documento, evidencia 

4  Crianças que completam 5 anos até março.  
5
o desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, em seus aspectos físico, 
psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade.

seu desenvolvimento, sem o objetivo de promoção, mesmo para o acesso ao Ensino 
Fundamental.
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que as conquistas devem ser valorizadas para que se organize uma  

coletânea destes dados de modo a permitir ao professor ter uma 

visão evolutiva do processo, tendo o objetivo de revelar o que a 

criança já sabe e o que lhe falta. 

 

orientar a prática docente no município em questão. Encontrei no  

documento a recomendação de que a Educação Infantil deve ser 

essencialmente lúdica, fundada na experiência e no prazer de 

descobrir e desvendar a vida.

Para a faixa etária dos alunos da turma escolhida, são  

apontados alguns eixos norteadores como afetividade, o ato de 

segundo o documento anteriormente citado: “A prática educativa 

baseada em procedimentos mecânicos deve ser superada pelo  

cuidado, atenção, carinho, aconchego, sem deixar de lado as  

necessidades básicas de higiene e saúde da criança”.

pudessem contribuir para direcionar o trabalho na Educação  

Infantil, recorri às coordenadoras da Educação Infantil do  

Município, as quais me esclareceram que há cerca de três anos, 

até março é  Maternal II e que estão começando a ser  atendidas, 

em parte, nas EMEIs  e ainda em creches, por isso, a única sala de 

Maternal II era a que eu havia assumido, caracterizando assim algo 

“novo” para a própria rede. As coordenadoras disponibilizaram 
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indicativos sobre a maneira como compreendem a Educação  

Infantil, e de que forma esta vem se caracterizando no município. 

esse vínculo revela, a partir desses múltiplos olhares, a construção 

de uma desvalorização da Educação Infantil e consequentemente 

Argumentos como os apontados anteriormente, iam  

marcando a condição subalternizada da Educação Infantil, de 

a professora ou professor que trabalha nesta etapa de educação,  

chegando a ocorrer, em diversos sistemas de ensino, uma ausência 

professores. 

A partir da leitura dos documentos, do diálogo com as profes

 

sos elementos responsáveis por uma ordenação e consolidação de  

determinados comportamentos pode não ser tarefa fácil, isso  

requer atenção, visto que esta ordenação busca delimitar as  

 

territórios que hierarquizam e estabelecem as assimetrias,  

silenciando as vozes dos diversos grupos que se encontram em  

desvantagem, neste contexto, as professoras representantes deste 
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no processo educacional.

 

derar a necessidade de promover uma desestabilização do ideário  

pedagógico que subjuga este nível de Educação. Foi pertinente 

marcando sua atividade como espaço de construção que busque 

despertar nos alunos e alunas a condição de interagir e contemplar 

cultura. A proposta foi de um trabalho que atendesse às deman

 

Na semana de adaptação8, ocasião de buscas por subsídios 

para a compreensão deste contexto, somente acompanhava os  

trabalhos da professora que estava na sala, que era do Ensino  

classe ainda não havia sido atribuída, tornando possível, então,  

encontrar diferentes professoras, chegando ao número de sete até 

a atribuição em março. 

Com a intenção de evidenciar uma educação com  

possibilidades de caminhar para além do que postulavam as fontes 

consultadas e legitimar a Educação Infantil, pautei o trabalho 

 

legitimados e ampliados os elementos de sua cultura corporal e ainda  
8  Semana em que as crianças permanecem na Unidade Escolar pela metade do 
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oportunizar o espaço para se manifestarem, valorizando a  

expressão de cada uma e não apenas ter a Educação Infantil como 

um local de promoção exclusiva do brincar, do cuidado e higiene.

 

também nos discursos das professoras, como algo intrínseco às 

adultos e de crianças, os mesmos jogos eram comuns entre ambos. 

bojo do advento da modernidade, esta passou a ser encarada com 

 

brincar. Aos poucos, o brincar passou também a ter seu uso nas 

A ideia não era de banir ou rechaçar a brincadeira no  

espaço escolar, tampouco impor as brincadeiras, vislumbrando o 

desenvolvimento de habilidades motoras comumente atreladas a  

Educação Física, mas de considerar necessário valorizar a  

 

portadoras de saberes culturais que antecedem as experiências  

escolares, produzidas em outros espaços de convívio social. 

contexto social dos alunos e alunas foi o modo utilizado para  

conhecer seus saberes e os saberes da comunidade. Como ponto 

cas sociais pertences à comunidade, para que, partindo dos dados  
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sobre a manifestação que seria contemplada nas aulas. 

momentos extraescolares, porém, disponibilizei um único modo 

para que elas se expressassem, verbalmente. Esta ação didática,  

derar legítima somente uma expressão, acabei por negar outras,  

exemplo, tornando este momento bastante limitado. 

o que possibilitou notar crianças maiores que aquelas da Educação 

Infantil e adolescentes realizando brincadeiras de pega, brincando 

com bicicletas, basquete na rua, atividades no parquinho do bairro 

tamentos sobre o cotidiano familiar no seu aspecto lúdico,  

encaminhei para as famílias, por meio da agenda escolar, duas 

 

 Esse meio de investigação trouxe algo mais elucidativo que 

encontradas respostas relacionadas com os brinquedos: hominho 
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no mapeamento, e notando que a bola havia sido o brinquedo  

gica com o mesmo. 

Ao buscar trabalhar com um artefato pertencente à cultu

 

ampliar seus conhecimentos a respeito de suas práticas. O  

 

muitos choros, caracterizando inicialmente um distanciamento na 

relação dos discentes com a docente. Nas primeiras aulas, levei 

 

algumas crianças me estranhavam. As crianças gostavam de tocar nas  

 

Propus atividades com bolinhas de sabão. Eu fazia as  

 

as crianças passaram a fazer as bolinhas. 

Na atividade com bexigas, o intuito era promover uma 

aproximação minha com as crianças, bem como  com a de  

bolinhas de sabão, entretanto, escolhi esses artefatos por  

considerar que eles atendiam à proposta, em que eu pretendia  

aproximar as crianças de atividades com bolas como apontado pe

los familiares. Embora considere que esta aproximação não tenha se 

dado somente pela utilização desses materiais, uma vez que aos  

poucos as crianças foram se adaptando ao afastamento da família,  

as outras crianças e toda rotina escolar, de modo que a  

interação entre professora e crianças foi se efetivando A aula em  

que estávamos envolvidos com as bolinhas de sabão foi  
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também a primeira aula em que as crianças saíram da sala  

para realizar as atividades de Educação Física. É importante  

salientar que permaneciam a maior parte do tempo na  

 

crianças poderiam manifestar devido a esta mudança, no 

entanto, não manifestaram insatisfação, com exceção de 

uma aluna que chorou muito, já as demais crianças, ao  

Notando ter havido grande dispersão entre as crianças,  

mente para que pudesse realizar o trabalho utilizando o material 

apontado no questionário com as famílias. Para tanto, promovi um 

despertar da curiosidade da turma. Confeccionei dois sacos em 

Na aula seguinte coloquei as bolas de diversas cores e  

tamanhos em um destes sacos, ação que repeti por algumas  

aulas, entretanto promovia a alternância de cores. Ao chegar à sala 

sidade sobre o que havia dentro do mesmo, de modo que algumas  

perguntas começaram a surgir: “O que você trouxe aí?” “É para 

 

direcionamos à quadra. As crianças me acompanharam, e, ao  

poderia haver lá dentro. Neste momento em que elas estavam  

aqui dentro”? Nas respostas iniciais surgiram bonecas, televisão, e 
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fazer com ela? Na medida em que distribuía o material, notava que 

as bolas eram escolhidas pelas cores, sem estabelecer relação com 

uma prática sistematizada, eu os acompanhava em suas atividades. 

Algumas crianças só queriam brincar comigo, não aceitando  

brincar e nem mesmo a presença de outra criança. Pude notar  

crianças que abraçavam o material e se deitavam no chão, e em maior  

incidência, crianças que tentavam acertar o quadro de energia que 

Observando, na manifestação delas, o interesse em acertar  

um alvo, distribuí na aula seguinte, vários baldes pela sala e  

organizei um modo para fazerem bolinhas de papel. Com essas 

bolinhas as crianças realizaram diversas atividades em sala. Jogaram 

baldes. Pude observar que várias crianças, enquanto faziam essa  

da sala. Na aula posterior, fomos para a quadra, iniciei com a roda de  

conversa em volta do saco com as bolas e alguns pequenos arcos 

feitos com mangueira para jardim. Novamente, lancei a questão 

do que havia dentro do saco, mediante as respostas, perguntei 

como as bolas poderiam ser utilizadas, outra vez, ouvi “para jogar  

basquete”. 

tram contaminadas pelos determinantes culturais nas quais estão  

imersas e, embora ainda sendo muito jovens, elas vão se  

apropriando das culturas as quais acessam. Cabe lembrar que esta 

que ocorreu a visita. 
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das crianças e, tendo notado na aula anterior o interesse da turma 

jogado basquete, pendurei os arcos em diferentes locais da quadra 

para que jogassem as bolas nestes arcos, o que não aconteceu.  

As crianças nesse dia insistiam em chutar as bolas. A qualquer 

chute, elas gritavam: gol!  

Queria valorizar a expressão cultural das crianças, possibilitar 

uma ampliação de seus saberes, assim permitia e contribuía com 

as atividades emergidas a partir do brinquedo escolhido, entretanto 

essa mudança avaliada inicialmente como repentina, promoveu  

em mim um certo desconforto, dando a impressão de que  

estaria distante de promover uma ampliação e aprofundamento  

sobre alguma manifestação da cultura corporal. 

Como essas turmas me foram atribuídas como complemen

tação do bloco , só ia à escola para ministrar as aulas. Participava  

 e permanecia um tempo maior em outra unidade  

disso, ao término da aula, em uma conversa com a coordenadora  

pedagógica da unidade escolar, soube do Projeto Copa do  

Mundo de Futebol que havia sido iniciado na escola com as  

 

semestre. Por ser uma proposta para além da realização de práticas  

 

relacionadas ao evento. Após essa conversa, fui encontrando  

algumas respostas para a mudança de interesse das crianças.  

professor escolhe o bloco de aulas com base na sua pontuação.
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com as práticas observadas naquele ambiente, construindo outras  

Quando as crianças realizavam as atividades ia notando, por 

manifestação apresentada pelas crianças e diante do interesse 

apresentado pelo futebol, preparei a condução das próximas aulas, 

pois sabia que o projeto com o ensino fundamental estava longe de 

11, os quais  

seriam utilizados como traves de gol. Com as bolas as crianças   

las, elas também faziam comentários pertencentes à manifestação, 

assim ouvi dizer: “gol, falta, pênalti”. Entretanto, os cones não 

diversos sabores. 

 Com a intenção de abordar uma manifestação da cultura 

corporal e ampliar as experiências educacionais sobre a mesma, 

 

e meninas analisar distintos textos sobre a manifestação futebol.  

 

praticamos atividades inerentes ao futebol, como muitas 

brincadeiras de gol, brincadeiras que envolviam chutar a bola  

para outra criança, e quando esta não conseguia pegar era  

considerada gol, brincadeiras de chutar a bola entre  
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as traves da quadra e também por debaixo das pernas.  

. Quando  

questionei do que falava a música que haviam ouvido, elas  

 

 

 

fazendo com outras práticas escolares. 

As aulas eram iniciadas com uma conversa ainda dentro da 

classe, momento em que eu os questionava sobre a aula anterior, 

era comum as crianças comentarem sobre as brincadeiras que já 

haviam realizado com as bolas, com ênfase no futebol. 

Para ampliar o repertório a respeito do futebol com a turminha, 

organizei também outro momento para que as crianças realizassem 

a aula junto com a turma da  Etapa II  da Educação Infantil. Nesta 

aula, as crianças participaram com os mais velhos nas brincadeiras, 

ouviram histórias e experienciaram novas possibilidades a respeito 

da prática do futebol. 

Aproveitando o evento da Copa do Mundo e trabalhando 

no sentido de promover a ampliação e aprofundamento sobre as  

práticas abordadas, passei então a levar o caderno de esporte do 

Jornal de Jundiaí para que pudessem tomar contato e localizarem 

textos que evidenciassem jogos com bolas. Na sala de aula, as  

 

liava para que encontrassem os textos referentes à manifestação  

 

compartilhavam entre si sobre o texto encontrado. Os textos  

 Crianças que completam cinco anos até março
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jornalísticos e promocionais foram utilizados no início de  

várias aulas para ampliar e aprofundar os conhecimentos sobre  

as atividades com bola e a manifestação futebol. 

Muitos destes textos traziam fotos de modalidades como 

vôlei e basquete, mas com grande ênfase, o futebol, assim, logo  

passaram a reconhecer alguns dos representantes da manifestação  

e nos textos promocionais, ao verem uma luva, calção, “meião” 

e chuteiras, também associavam ao futebol. Às vezes até discor

davam das análises realizadas por algum colega. Numa dessas 

leituras, uma criança me mostrou a foto de um jogador e disse que 

é, é sãopaulino”! Passaram a reconhecer o uniforme dos jogadores 

da seleção, e sabiam diferenciar do uniforme dos clubes14 mais  

frequentes. Após realizarem a da leitura do jornal, juntos buscáva

mos os outros materiais que eram utilizados em quadra.

Nesta ação, em que as crianças ajudavam a buscar o  

estão bem evidentes, ora um pouco mais tácitos, entretanto, sempre  

modo distinto entre meninas e meninos.  Com elevada frequência, 

a bola cor de rosa era a escolha preferida das meninas e as cores 

verdes e azuis, dos meninos. 

Neste sentido, aponto que essa questão das cores que  

marcaram as aulas também é uma representação legitimada no  

cotidiano escolar, visto que as crianças estão muito atentas às  

14  Santos, Palmeiras, Corinthians  e São Paulo
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práticas escolares e, mesmo não negando os elementos que elas  

acessam em suas experiências paralelas à escola, é possível  

perceber que a organização da sala também contribui para esta 

inculcação. Observando o cotidiano escolar, foi possível notar 

a consolidação de uma estrutura que favorecia a validação de  

 

nomes e fotos das meninas em cores rosa, e meninos em azul entre  

 

essencializada de cores pertencentes a meninos e meninas.

 

das aulas que abordavam a manifestação do futebol. Como já 

havia utilizado artefatos como música e jornal, quis apresentar  

também dois pequenos vídeos, baixados15 da internet sobre jogos de  

futebol. Um retratando o futebol feminino e outro, o masculino. As 

crianças assistiram e teceram alguns comentários, dentre eles, uma 

gíria pertencente à manifestação estudada. Uma criança disse que 

a jogadora era perna de pau.

Aproveitei a exibição do vídeo para que as crianças fossem 

para que indicassem como se chamava determinada ação que  

 

15
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com o nome de juiz, e nomeavam o passe e chute como a mesma  

coisa. No futebol feminino, as crianças não reconheceram  

 

crianças a respeito das cores, apontando que não era azul a  

roupa dos jogadores, como também não era rosa a roupa das  

jogadoras e a bola era de cor predominante branca e a partir daí 

rosa porque era da seleção, e também porque segundo algumas 

crianças, elas estavam com roupas de jogador. Com isso, busquei 

evidenciar que as cores utilizadas não são determinadas de modo 

diferente entre homens e mulheres. 

 Pensando na legitimação de uma Educação Infantil que  

possibilita a valorização dos sujeitos e do processo educacional, 

foi pertinente considerar objetivos de promoção da ampliação da  

 

de validação das aulas como espaços de participação, promovi 

alguns questionamentos e oportunidades para que as crianças 

 

aprofundassem seus conhecimentos. 

No que tange às cores, de modo geral, alguns meninos  

falaram que eles podem brincar com qualquer cor, discurso  

semelhante foi o das meninas, entretanto, na prática, pouco se 

admitiu esta experiência. 
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Considerações

caminhos trilhados, o que permite olhar para as escolhas e per

ceber o que poderia ter sido conduzido de outras maneiras, no 

entanto, fazer essa análise, evidencia a prática pedagógica como 

 

 

das necessidades surgidas.  

que estes interferiram na realização do trabalho, que no caso 

buscava legitimar a Educação Infantil como algo sem relevância  

 

que perpassaram a prática docente, as quais passo a evidenciar a 

seguir. 

Considerando que anterior a este trabalho não havia  

 

 

 

contexto ao qual está imersa a Educação Infantil e a ideologia 

que se faz subjacente a ela neste Município, trazendo à luz desta 

discussão o questionamento sobre as interferências pedagógicas  

proporcionada por essa experiência pedagógica coadunam com a  

legitimidade da infância na escola, a necessidade de observar as 

10_edu_fisica_maternal2.indd   168 27/01/12   15:10



Educação Física no Maternal II: sem essa de “Galinhão” 

169

do trabalho foi avaliada.  

Pensei inicialmente em uma prática pedagógica que buscasse 

romper com aquele ideário pedagógico que subjuga a Educação  

Infantil, entretanto, ao longo do trabalho fui notando que este 

 

de alfabetização

co 18 e 

Provinha Brasil, grande valoração. Portanto, como a Educação  

 

adquirem representação inferior. Ao estabelecer a necessidade 

desta desestabilização, acredito ter desconsiderado as inúmeras 

 

questionamento da relevância do brincar em seu modo utilitário do  

em todas as unidades escolares, as crianças da terceira série com defasagem de 
alfabetização foram condicionadas em uma sala e foram inseridas nesse programa. 

participantes são indicadas pela professora da sala, tendo como critério de escolha 
para participação a defasagem em matemática. Em ambos os casos, foram providen
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os tempos e os modos que as crianças brincam, sendo organizado 

Assim, é pertinente pensar na necessidade de dialogar com as 

crianças e seus contextos culturais abrindo caminho para repensar 

mente são questionáveis. Pertinente pensar em uma Educação e em 

de desenvolvimento cognitivo, afetivo e motor.  

 

minha didática, entretanto, solicitei também uma avaliação da  

coordenadora pedagógica da unidade escolar como meio de  

 

ocorreram, em que ela apontou:  “Acredito que por parte das  

professoras das suas turmas do infantil, a avaliação é bem  

positiva. O que conversamos em relação ao seu trabalho com as  

crianças é que a sua proposta é diferenciada e muito pertinente, 

em sua prática é possível constatar um grande preocupação com as 

entre você e as crianças, entre as crianças e a Educação Física, 

escola, as crianças e outros contextos sociais”.

Esta avaliação, embora passível de algumas interpre

 

considerou as aulas em sua pertinência enquanto atividade  

pedagógica. Apontou ainda, que esta prática não produziu  

 

crianças da Educação Infantil sobre a Educação Física estão se  
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construindo a partir de uma prática de respeito ao contexto  

cultural no qual a criança está inserida. 

Assim, penso ter direcionado um trabalho onde foi pos

sível caminhar com cuidado, atenção, carinho, aconchego, 

sem deixar de lado as necessidades básicas de higiene e saúde 

da criança, mas existem também evidências de que as crianças  

 

diante dos diversos textos, dos diálogos estabelecidos com a turma, 

dos questionamentos, das diversas formas de participação na mani

festação do futebol, nos momentos em que foram abordadas as 

das cores das bolas.

 Este breve relato aponta fragmentos de uma prática que  

buscou valorizar a expressão cultural, promoveu uma ampliação e 

aprofundamento da manifestação futebol, como também propiciou 

com crianças de três anos de idade.   

Referências 

História Social da Criança e da família.

Crianças 

essas conhecidas tão desconhecidas.
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Repensar el multiculturalismo.  

Ensino Fundamental 

de nove anos:

de idade. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação 

 

 

Educação Física na perspectiva cultural: análise de 

Multiculturalismo crítico.

Educação Física, currículo e  

cultura.

Documentos de identidade: uma introdução às teorias 
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